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Liceu de Winding River
 Turma de 91

			 

			Bem-vindas, dez anos depois.

			Lembram-se de como éramos?

			 

			Cassie Collins – cabecilha do Clube da Amizade. Foi eleita como «a que mais possibilidades tem de acabar na prisão». É conhecida por ter pintado a torre de água de cor-de-rosa e por ter feito com que todo o quadro de professores se tivesse arrependido de ter escolhido a carreira de docente como profissão. Recorde da turma por suspensões. 

			 

			Karen (Phipps) Hanson – mais conhecida por «a sonhadora». Foi eleita como «a que mais possibilidades tem de ver o muzndo». Membro do clube 4+H, dos clubes Espanhol e Francês, e vencedora do concurso do porco ensebado na feira do campo.

			 

			Gina Petrillo – a rapariga mais apetecível da turma. Foi eleita como «a mais popular», porque ninguém da cidade sabe fazer bolo de chocolate melhor do que ela. Membro das Donas de Casa dos Estados Unidos. Vencedora de três primeiros prémios no concurso de confecção de bolos e de quatro na elaboração de pastéis da feira do campo.

			 

			Emma Rogers – esta rapariga sabe como mexer... um taco, claro. Foi eleita como «a que mais possibilidades tem de ser a primeira mulher nos Yankees de Nova Iorque». Membro do Clube de Debates, da Sociedade de Honra e presidente do último curso.

			 

			Lauren Winters – a rapariga com todas as respostas. Também é conhecida como «a rapariga ao lado de quem gostarias de estar durante um exame». Foi eleita como «a que mais possibilidades tem de alcançar o sucesso». Foi a melhor aluna da turma. Membro da Sociedade de Honra, rainha do rodeo infantil da feira do campo e estrela das peças de teatro do liceu.

			 

		


		
			
Prólogo

			 

			O grosso envelope branco preenchia todos os requisitos formais de um convite de casamento. Cassie avaliou o seu peso entre as mãos e olhou para o carimbo dos Correios. Winding River, Wyoming, a sua terra natal, o local onde, em determinadas ocasiões, ansiava estar na escuridão da noite, quando ouvia o seu coração em vez do seu bom senso, quando a esperança se sobrepunha à tristeza.

			Tinha de enfrentar os factos. Aquele já não era o seu lar. O melhor presente que dera à sua mãe fora deixar a cidade. As suas amigas do liceu, os membros do Clube da Amizade, ou o Clube das Calamidades, como costumavam chamar-se a elas próprias em honra da facilidade que tinham para se depararem com problemas e acabarem com o coração destroçado, estavam espalhadas por todo o país. O homem que amara... provavelmente, só Deus saberia onde se encontraria... Bem, o mais natural era que tivesse regressado a Winding River para se ocupar do rancho, que herdara do seu pai poderoso e autoritário. Nunca perguntara por ele, porque fazê-lo seria o mesmo que admitir que ainda sentia algo por ele, mesmo depois de a ter deixado sozinha e grávida. 

			Apesar de tudo, não pôde evitar a ansiedade que a invadia ao acariciar aquele envelope. Questionou-se sobre o que conteria. Iria casar alguma das suas amigas? Anunciaria, por acaso, o nascimento de um bebé? Fosse o que fosse, certamente iria trazer-lhe muitas recordações.

			Finalmente, embora receosa, abriu o envelope e tirou as páginas que continha. Com a mesma caligrafia bonita que adornava o envelope, explicava-se o motivo da carta: dentro de dois meses, no início de Julho, iria celebrar-se uma festa para comemorar os dez anos da sua formatura. As páginas adicionais continham informação sobre todas as actividades planeadas: um baile, um piquenique, uma visita às novas instalações do liceu... Por fim, as celebrações terminariam com o desfile anual e o fogo-de-artifício do quatro de Julho.

			De imediato, pensou nas suas amigas do Clube da Amizade. Iriam todas? Sairia Gina de Nova Iorque, onde geria um elegante restaurante italiano? Deixaria Emma a cidade de Denver, por uns dias e a sua brilhante carreira num prestigiado escritório de advogados? Apesar de estar a pouco mais de cem quilómetros dali, poderia Karen ausentar-se do seu rancho e abandonar por uns dias as suas tarefas intermináveis e cansativas? Além delas, havia também Lauren, a estudiosa, que a todas surpreendera ao converter-se numa das estrelas mais famosas de Hollywood. Estaria ela disposta a regressar a uma pequena cidade de Wyoming para algo tão vulgar como uma reunião de antigos alunos?

			A possibilidade de as ver a todas bastava para que Cassie sentisse um nó na garganta e uma vontade quase incontrolável de desatar a chorar. Sentia tantas saudades delas... Eram todas tão diferentes como o dia da noite. As suas vidas tinham seguido caminhos completamente opostos, mas, de alguma maneira, sempre tinham conseguido manter-se em contacto para continuarem a ser como irmãs, apesar de se falarem tão raramente. Todas tinham ficado contentes com os quatro casamentos que tinham ocorrido, com os nascimentos dos seus filhos, com o sucesso das suas carreiras e tinham chorado com os divórcios de Lauren e de Emma. 

			Cassie daria qualquer coisa para as ver, porém, não ia ser possível. A má altura em que se realizaria aquela reunião, o custo da viagem... Não ia ser possível.

			– Mamã, estás a chorar?

			Cassie sobressaltou-se e olhou para o filho, que franzia o sobrolho.

			– Claro que não – respondeu, ao mesmo tempo que limpava a lágrima que lhe deslizava pelo rosto. – Deve ter entrado um cisco no meu olho.

			– Que papéis são esses? – perguntou o menino, depois de olhar fixamente para ela, desconfiado.

			– Coisas de Winding River.

			– Da avó? – quis saber o filho, radiante e com um brilho intenso no olhar.

			Apesar da tristeza que a invadia, Cassie sorriu. A sua mãe, com quem sempre tivera atritos por uma coisa ou por outra, era a pessoa que mais adorava o seu filho, sobretudo porque o mimava escandalosamente, nas raríssimas vezes que ia visitá-la. Também tinha o hábito de meter dinheiro para Jake nas cartas que, por obrigação, lhe escrevia todas as semanas. Quando ele fez nove anos, o que acontecera há uns meses atrás, enviara-lhe um cheque. O menino sentira-se quase um adulto quando o foi levantar ao Banco.

			– Não, não é da avó. É do meu liceu.

			– Porquê?

			– Estão a organizar uma reunião, este Verão, e mandaram-me um convite.

			– Nós vamos? – indagou, eufórico. – Seria maravilhoso! Quase nunca vamos ver a avó. A última vez que fomos, eu era ainda um bebé.

			Na realidade, Jake tinha cinco anos. Cassie nunca tivera coragem de lhe dizer que as visitas eram tão pouco frequentes, porque a sua adorada avó assim o queria. Na verdade, nunca a desencorajara a ir a Winding River, mas também nunca a animara a fazê-lo. Parecia sempre mais satisfeita quando era ela a visitá-los, longe dos olhares dos amigos e vizinhos. Por muito que Edna Collins amasse Jake, o facto de o menino ser filho ilegítimo ia contra os seus valores morais e atribuía a culpa de tudo isso a quem a tinha na realidade: Cassie. Felizmente, nunca permitira que isso afectasse a sua relação com o menino.

			– Duvido, meu amor. Não acredito que mo autorizem, no trabalho.

			– Aposto em como a Earlene te deixaria ir, se lho pedisses.

			– Não lhe posso pedir uma coisa dessas. Estamos em plena temporada turística. O restaurante está sempre cheio, no Verão, sabe-lo perfeitamente. É nesta altura que consigo as melhores gorjetas. Necessitamos de todo o dinheiro que consigamos, em todos os fins-de-semana, para que possamos ultrapassar os meses de Inverno, que são bastante mais calmos.

			Nunca falava demasiado na sua situação financeira precária ao menino. Não queria que uma criança de nove anos fosse obrigada a viver com aquele peso sobre os ombros, mas queria que Jake tivesse a noção exacta do que se podiam permitir e do que não lhes era permitido ter. Uma viagem a Winding River, por muito que os dois o desejassem, estava completamente fora de questão. O que a impedia de aceitar o convite era o dinheiro que iria perder, e não o custo da viagem.

			– Eu poderia ajudar – sugeriu Jake. – A Earlene paga-me por eu dar uma mão quando houver muita gente.

			– Lamento, filho, mas não.

			– Mamã...

			– Disse que não, Jake, e não se fala mais neste assunto.

			Para lhe provar que aquela era a sua última palavra, rasgou o convite e atirou-o para o lixo.

			Nessa noite, mais tarde, arrependeu-se daquele gesto tão impulsivo e resolveu ir buscar os pedaços de papel. Porém, estes já não estavam lá... Jake tirara-os do lixo, sem dúvida alguma, ainda que não compreendesse porquê. Obviamente, Winding River não significava para ela o mesmo que para o filho: enganos, arrependimentos e, se fosse absolutamente sincera consigo própria, algumas recordações bastante valiosas, embora também muito dolorosas.

			O seu filho não compreendia nada do que sentia. Sabia apenas que a sua avó estava ali, a única família que tinha além da sua mãe. Se Cassie tivesse imaginado as saudades que o menino tinha de Edna ou o que seria capaz de fazer para voltar a vê-la, teria queimado o convite sem nem sequer o abrir.

			No entanto, quando o descobriu, Jake estava metido numa enorme confusão e a sua vida estava a ponto de sofrer uma daquelas calamidades pelas quais as suas amigas e ela eram famosas.

			 

		


		
			
Um

			 

			Com nove anos de idade, Jake Collins não parecia exactamente um delinquente. Na verdade, Cassie teve a impressão de que o seu filho tinha todo o aspecto de um menino assustado, quando se sentou do outro lado da secretária do chefe de polícia. Os pés ficavam-lhe a mais de dez centímetros do chão e tinha os óculos quase na ponta do nariz. Quando os subiu um pouco, a mãe pôde ver que tinha os seus enormes olhos azuis cheios de lágrimas. Não obstante, era-lhe um pouco difícil sentir pena dele.

			– O que fizeste foi muito grave – disse-lhe o chefe de polícia, Joshua Cartwright, com uma expressão bastante séria. – Sabes disso, não é verdade?

			– Sim, senhor – sussurrou o menino, assentindo ao mesmo tempo com a cabeça.

			– Roubaste.

			– Não roubei nada àquelas pessoas – defendeu-se o menino, levantando a cabeça com indignação.

			– Ficaste com o dinheiro delas e não lhes enviaste os brinquedos que lhes prometeste – explodiu Joshua. – Fizeste um acordo com elas, mas não cumpriste a tua parte. Isso é o mesmo que roubar.

			Cassie sabia que Joshua só não era mais duro com Jake por causa de Earlene. Ela era a dona do restaurante em que Cassie trabalhava e Joshua cortejava-a há seis meses, desde que Earlene tivera coragem de correr com o seu marido bêbedo. Ele passava muito tempo no restaurante e, por conseguinte, sabia que Earlene protegia Cassie e Jake como se estes fossem seus filhos. Com efeito, naquele preciso momento, Earlene estava à porta do escritório para se inteirar do motivo pelo qual Joshua tinha ali o seu menino preferido.

			– Qual é o montante? – perguntou Cassie, temendo a resposta.

			– Dois mil duzentos e cinquenta dólares e alguns centavos – respondeu o homem, lendo o total que constava no relatório que tinha em cima da secretária.

			Cassie susteve a respiração ao ouvir aqueles números.

			– Tem de haver um erro. Quem é que enviaria tanto dinheiro a uma criança que nem sequer conhece? – indagou.

			– Não se trata apenas de uma pessoa, mas de dezenas. Todas elas licitaram nos leilões que o Jake realizou na Internet. Quando chegou o momento de lhes enviar os artigos, não o fez.

			Cassie estava abismada. Não sabia nada de Internet. Como é que o seu filho podia saber o suficiente para vigarizar toda aquela gente?

			– Na semana passada, comecei a receber telefonemas de pessoas que afirmavam que alguém desta cidade as tinha vigarizado – prosseguiu Joshua. – Tenho de confessar que, quando a primeira pessoa me deu o nome, quase caí da cadeira. Tal como tu, julguei que se tratasse de um engano. Ao ver que os telefonemas não paravam de chegar, supus que tinha de haver um fundo de verdade. Resolvi, então, ir aos Correios e a Louella confirmou-me que o Jake andava a receber um monte de vales de correio. Não lhe ocorreu perguntar-lhe por que motivo uma criança da idade dele recebia tanta correspondência e muito menos daquela natureza.

			Tentando ignorar a forte dor que sentia no peito, Cassie enfrentou o filho.

			– Então, é verdade? Fizeste tudo de que és acusado?

			– Sim, mamã – murmurou o menino e baixou a cabeça.

			Cassie olhou para Jake. Sabia que o seu filho era muito inteligente e que o seu mau comportamento era conhecido de toda a gente, tal como lhe sucedera a ela, há anos atrás. No entanto, aquele feito apagava por completo as ocasionais lutas na escola ou o furto de uma caixa de pastilhas elásticas. Tinha consciência de que o seu comportamento piorara desde que lhe dissera que não iriam a Winding River, durante o Verão.

			– Como é que conseguiste ter acesso à Internet? – perguntou-lhe Cassie. – Nós não temos computador.

			– Na escola, há. Fartaram-se de me elogiar por saber utilizá-lo.

			– Pois não creio que o façam agora, quando souberem que estiveste a vigarizar as pessoas num site de leilões – replicou Joshua. De seguida, olhou para Cassie. – Infelizmente, não há nada que impeça o teu filho de pôr algo no leilão. A maioria dos sites da Web aguarda pela recepção dos comentários dos seus clientes para saber se os vendedores são honestos ou não. Pelo que entendi, a maior parte dos leilões foi feito com um ou dois dias de intervalo, pelo que, quando os comentários negativos começaram a chegar, já era demasiado tarde, porque ele tinha o dinheiro. O gerente do site da Web telefonou-me, esta manhã, devido à grande quantidade de queixas que recebeu.

			– Que tipo de brinquedos prometias a essas pessoas, Jake? – indagou Cassie, incrédula. A quantia de dinheiro que o filho conseguira extorquir era muito superior à que ela ganhava em gorjetas, durante vários meses.

			– Cromos de basebol, tazos do Pokémon, brinquedos pouco usuais...

			Dava a sensação de que estivera a examinar o site da Web e que conhecia perfeitamente os objectos que estavam à venda e os que mais dinheiro poderiam dar-lhe.

			– E onde é que está esse dinheiro? – quis saber Cassie.

			– Tenho estado a poupá-lo – explicou Jake. – Para algo verdadeiramente importante.

			– A poupá-lo? Onde é que o tens?

			– Na minha caixa de metal.

			– Oh, Jake! – exclamou a mãe, consciente de que todos os amigos do seu filho tinham acesso àquela caixa.

			– Está a salvo – afirmou o menino. – Escondi-a muito bem, onde ninguém a conseguirá encontrar.

			– Porque é que fizeste uma coisa destas? – perguntou Cassie, sem compreender. – Tenho a certeza de que sabias que não era correcto. Não entendo a tua atitude. Porque é que necessitavas de tanto dinheiro? Querias comprar um computador para ti com essa quantia?

			– Não. Fi-lo por ti, mamã.

			– Por mim? – repetiu, escandalizada. – Porquê?

			– Para que pudéssemos ir a Winding River à tua reunião e para que pudéssemos ficar lá durante muito tempo. Sei que gostarias muito, ainda que digas que não. Além disso, sinto muitas saudades da avó...

			– Oh, filho, eu sei – suspirou Cassie. – E eu também, mas isto... isto é errado. O chefe da polícia tem razão. Isto é roubar.

			– Não tirei muito dinheiro a ninguém – insistiu o menino com veemência. – Apenas me pagaram por uns cromos e uns brinquedos. Além disso, provavelmente tê-los-iam perdido, mesmo que eu os tivesse enviado.

			– A questão não é essa – retorquiu Cassie, impaciente. – Deram-te dinheiro para que os entregasses. Tens de lhes devolver o dinheiro, a menos que tenhas os brinquedos que lhes prometeste – acrescentou, sabendo que isso era muito pouco provável. – Existe uma lista das pessoas implicadas? – indagou, dirigindo-se a Joshua.

			– Claro. E pelo que sei, está completa.

			– Se o Jake devolver o dinheiro e escrever um pedido de desculpa a cada uma delas, poderia solucionar-se tudo?

			– Suponho que maioria das pessoas estará disposta a retirar a queixa quando receber o dinheiro e se inteirar do que se passou. Creio que se irão sentir bastante estúpidos quando se derem conta de que estavam a lidar com uma criança.

			– Assim espero.

			Cassie não queria imaginar onde poderia acabar o seu filho, se continuasse a agir daquela maneira. Aquela não era a primeira vez que acreditava estar a falhar na educação do seu filho, tal como sucedia à grande maioria das mães solteiras. Cassie tinha aceite o facto de que não seria fácil criar o seu filho, quando tomou a decisão de o ter sozinha, sem a ajuda de nenhum familiar.

			Talvez não tivessem muito dinheiro, mas Jake era uma criança muito meiga. Ela tinha um emprego fixo que cobria as suas necessidades básicas. Na realidade, havia muitas influências positivas na sua vida. Contudo, herdara a inteligência do seu pai e a capacidade da sua mãe para se meter em confusões. Obviamente, essa era uma combinação perigosa.

			– Se me deres essa lista, o Jake escreverá os pedidos de desculpa, hoje à noite. Amanhã de manhã, viremos trazer-tos juntamente com o dinheiro.

			– Mas, mamã... – disse o menino em tom de protesto. Ao ver o modo como a mãe o olhava, as palavras gelaram-se-lhe nos lábios.

			– Jake, poderias esperar lá fora com a Earlene, durante um momento? Gostaria de conversar a sós com a tua mãe.

			O menino saltou da cadeira e, com um último olhar, saiu do escritório. assim que fechou a porta, Joshua olhou para Cassie.

			– Este teu filho é muito travesso – afirmou.

			– Eu sei.

			– Alguma vez consideraste a possibilidade de reatar a relação com o pai dele? Creio que lhe faria muito bem ter uma influência masculina.

			– Nem pensar! – replicou Cassie com firmeza.

			Talvez Cole Davis fosse o homem mais inteligente e atraente que conhecera em toda a sua vida. Talvez fosse o filho do rancheiro mais conceituado de Winding River. No entanto, não casaria com ele nem que fosse a sua última esperança de escapar do fogo do inferno. Convencera-a a ir para a cama com ele quando Cassie tinha dezoito anos e ele vinte. Porém, assim que conseguiu o que tanto desejava, desapareceu. Voltara para a universidade sem nem sequer se despedir dela.

			Quando descobriu que estava grávida, o orgulho impediu-a de o procurar e de lhe suplicar que a ajudasse. Decidiu sair de Winding River. A sua reputação ficou arruinada, mas decidiu construir uma vida decente para o seu filho e para ela, num lugar onde as pessoas não estivessem sempre à espera do pior dela.

			A verdade é que lhes dera razões mais do que suficientes para que assim fosse. Fora rebelde desde que descobrira que quebrar as regras era muito mais divertido do que cumpri-las. Dera desgostos à sua mãe desde os dois anos e descobrira que a sua palavra preferida fora «não» até à adolescência, altura em que não soubera dizer «não» no momento em que fora necessário.

			Se havia problemas na cidade, Cassie era a primeira pessoa para quem todos olhavam. A sua gravidez não surpreendera ninguém. Em vez de enfrentar o olhar de todos, optara por fugir.

			Desde então, fora poucas vezes ver a mãe e nunca perguntara por Cole ou pela sua família. Se a sua mãe desconfiava de quem era o pai de Jake, nunca o mencionara. Cassie sentia que o seu filho era só dela e orgulhava-se de o ter criado sozinha. Era por essa razão que tanto a magoara a insinuação de Joshua, de que não era capaz de o educar sozinha.

			– Estás a dizer-me que o Jake não teria feito isto se o pai dele vivesse com ele? – explodiu. – E o que teria feito ele que eu não fiz? Ensinei-lhe que roubar é um crime e podes ter a certeza de que o castigarei pelo que fez.

			– Não te estava a criticar. As crianças metem-se em sarilhos mesmo quando têm os melhores pais, mas os meninos necessitam de uma figura masculina como referência.

			– Tem-te a ti, Joshua – replicou Cassie. – Desde que vais jantar ao restaurante, tem passado muito tempo contigo. Admira-te. Se existe alguém que representa a autoridade, a lei e a ordem para ele, esse alguém és tu. Isso serviu-lhe de alguma coisa?

			– Tens razão. Vais fazer essa viagem de que ele falou? É evidente que é algo que o Jake deseja muito.

			– Não vejo como passamos fazê-la.

			– Pelo que ele disse, pareceu-me que era uma questão de dinheiro. Isso pode solucionar-se. A Earlene e eu...

			– Não penso aceitar dinheiro de vocês – retorquiu com firmeza, interrompendo-o. – A Earlene já fez bastante por mim.

			– Creio que deverias reconsiderá-lo. Ouve, a Earlene matar-me-ia se soubesse que te estou a sugerir isto, mas julgo que deverias reflectir sobre a possibilidade de ficares em Winding River, quando fores lá.

			– Estás a correr connosco da cidade?

			– Não, não é nada tão dramático – respondeu Joshua, sorridente. – Só acho que seria uma boa ideia que o Jake tivesse mais família à sua volta, mais pessoas que se ocupassem dele e que pudessem dar-lhe uma maior estabilidade emocional. Seria uma grande ajuda para ti e talvez servisse para evitar que se metesse em mais confusões. Esta última travessura não pode ser esquecida tão facilmente como algumas das outras. Às vezes até as crianças precisam de começar de novo. Ouvi-te comentar com a Earlene as diabruras que faz aos professores, na escola. Talvez um ambiente completamente novo, onde ninguém espere o pior dele, o ajudasse a acalmar-se um pouco. É preferível fazê-lo agora do que quando for um adolescente e os problemas eventualmente se tornarem mais sérios.

			– Eu sei – disse Cassie, derrotada. Ela sabia muito bem o significado da expressão «começar de novo». No entanto, nem tudo era tão fácil como Joshua pintava. – Pensarei no assunto. Prometo-te.

			Regressar a Winding River para uma reunião de antigos alunos era uma coisa. Regressar à cidade onde Cole e o seu pai eram reis e senhores era outra muito diferente. Infelizmente, tinha a impressão de que, as circunstâncias e o bem-intencionado chefe de polícia, não lhe iriam dar grandes alternativas.

			 

			 

			– Sorte malvada, rapaz! Estou cada dia mais velho! – gritava Frank Davis ao olhar para o prato de ovos e presunto que tinha diante de si. – Quem é que vai tomar conta deste rancho, quando eu morrer?

			Cole colocou os talheres em cima da mesa e respirou fundo. Há pelo menos oito anos, que o seu pai e ele tinham a mesma discussão.

			– Julguei que eu estivesse aqui para isso – replicou Cole. – Para que pudesses descansar eternamente, sabendo que o rancho continuava nas mãos dos Davis.

			– O teu coração não pertence a este lugar – queixou-se o pai. – Tudo isto poderia desmoronar-se diante dos seus olhos sem que tu prestasses a menor atenção. Passas a noite fechado naquele teu escritório, com aquele computador todo moderno. Não consigo imaginar o que possa haver de tão fascinante num ecrã onde só aparece uma montanha de tolices.

			– No ano passado, essas tolices conseguiram três vezes mais dinheiro do que este rancho – frisou Cole, apesar de saber que o pai não se impressionaria com o facto.

			Frank Davis só confiava no negócio de gado ou de terras. Cole cansara-se de esperar que o pai se sentisse orgulhoso dos seus triunfos no mundo da tecnologia. Conseguia mais elogios quando negociava o preço do gado nas feiras.

			– A única coisa que posso dizer é que, se soubesse o que sei hoje, nunca teria feito o que fiz para acabar com a relação que mantinhas com essa rapariga Collins. Talvez agora já tivesses assente a cabeça. Talvez tivesses algum respeito pelo rancho que o teu bisavô começou.

			Cole não queria prosseguir com aquela conversa. Lembrava-se perfeitamente do que sucedera no momento em que o pai soube que Cassie e ele andavam a sair. Juntara as coisas de Cole e mandara-o para a universidade, várias semanas antes das aulas começarem.

			Do que sempre se arrependeria era do facto de não ter podido fazer nada. Nessa altura, desejava demasiado ir para a universidade. Um diploma era o que poderia afastá-lo do mundo do rancho. Enviara um bilhete a Cassie, explicando-lhe tudo e suplicando-lhe que o compreendesse. A resposta dela fora bastante concisa. Disse-lhe que não importava, que poderia fazer o que melhor lhe conviesse. Ela tencionava prosseguir com a sua vida.

			A ironia do destino fizera com que, na precisa altura em que terminava o curso, o seu pai sofresse um ataque cardíaco e lhe implorasse que regressasse a casa. E ali estava ele, a passar os dias no rancho que odiava e as noites nos programas informáticos de que tanto gostava. Felizmente, não era tão horrível como poderia ter sido, uma vez que podia desenhar os seus programas em qualquer lugar, mesmo numa pequena cidade que tantas recordações lhe trazia. 

			Quando regressou a Winding River, Cassie Collins já se tinha ido embora e ninguém lhe dizia para onde. Até então, a mãe da jovem fora muito amável com ele, quase substituindo a que ele perdera em tão tenra idade. No entanto, quando fora visitá-la, Edna Collins dera-lhe com a porta no nariz. Cole não compreendera porquê, porém, resolvera não perguntar.

			Ao longo dos anos, ouvira o nome de Cassie associado a feitos bárbaros e arriscados que tinham sido exagerados com o decorrer do tempo. Conversara com as melhores amigas dela, mas chegara à conclusão de que se ele tivesse significado algo na sua vida, Cassie teria respondido à sua carta de um modo diferente. Talvez o tivesse encarado apenas como um amor de Verão. Talvez só ele o tivesse considerado como algo mais. O melhor era deixar as coisas como estavam. Certamente ela já estava casada e era muito feliz.

			Tinha de reconhecer que o seu romance com Cassie estivera condenado desde o início. Os dois eram tão diferentes como o dia da noite. Até se conhecerem, Cole fora um jovem muito estudioso e tímido. Só uma habilidade inata para os desportos e o sobrenome Davis lhe tinham dado popularidade.

			Cassie, com a sua meiguice, exuberância e mentalidade arriscada, despertara algo selvagem nele. Cole teria feito qualquer coisa só para ganhar um dos seus maravilhosos sorrisos. O Verão que passaram juntos foi o melhor da sua vida. As recordações dos momentos que viveram juntos era suficiente para despertar nele um desejo maior do que qualquer mulher de carne e osso.

			Decidiu deixar o passado para trás. Tudo aquilo terminara há muito tempo. Era melhor não revolver o passado.

			– E então? – perguntou-lhe o pai. – Não tens nada a dizer a esse respeito?

			– Deixa as coisas como estão, papá. Para te livrares de mim, basta começares a falar do passado.

			– Ouvi comentar que ela vem para a reunião que o liceu está a organizar. E agora? Parece-te que estou a falar do presente?

			Cole não gostou do modo como o seu coração reagiu àquela notícia. Animara-o quase tanto como se lhe tivessem dito que a sua empresa tinha tido mais lucros do que a Microsoft.

			– Isso não tem nada a ver comigo – insistiu.

			– Não é casada – informou o pai. Desta vez, Cole teve de admitir que o seu coração disparara. – E tem um filho que está a criar sozinha.

			– Sabes uma coisa? Creio que erraste de profissão. Deverias ter fundado um jornal. Pelos vistos, conheces todas as bisbilhotices que circulam pela cidade.

			– Estás a dizer-me que não te interessa?

			– Exactamente – mentiu Cole sem hesitar.

			– Nesse caso, está bem. Apetece-te jogar uma partida de póquer, esta noite? Poderia telefonar a alguns amigos. Tenho a certeza de que, em menos de uma hora, estariam aqui.

			– E porque é que te lembraste de uma coisa dessas? – perguntou-lhe Cole, olhando-o, desconfiado, perante a súbita mudança de assunto.

			Frank Davis sorriu.

			– Porque um homem que é capaz de mentir com a naturalidade com que tu o fazes, deveria utilizar esse talento, apostando dinheiro em jogos de cartas.
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